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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: O território continental de 
Portugal, embora de pequenas dimensões 
comparativamente a outros países da Europa, 
possui grande diversidade de regiões com 
características orográficas, climáticas, sociais e 
culturais muito distintas. Esta realidade reflete-
se também na grande variedade de tipologias 
de construções da arquitetura popular. Em 
cada uma das regiões as construções foram 
concebidas de forma a melhor se adaptarem 
às diferentes condições locais e construídas 
por gente simples, fazendo uso dos parcos 
recursos locais o que revela um notável saber 
empírico. Esse conhecimento sobre como 
melhor se adaptar às condições climáticas 
das regiões, recorrendo a técnicas simples de 
construção, foi transmitido e aperfeiçoado de 
geração em geração. Têm sido realizados alguns 
estudos de aprofundamento do conhecimento 

das técnicas construtivas com vista à melhor 
compreensão e salvaguarda, de algumas destas 
construções. Desse estudo constata-se que são 
relevantes, neste tipo de arquitetura, os aspetos 
bioclimáticos. Foram elaborados desenhos 
cuidados dos pormenores arquitetónicos e 
construtivos para melhor se perceber os aspetos 
bioclimáticos integrados nas construções. Numa 
altura em que são constantes as preocupações 
com a sustentabilidade e a ecoeficiência, torna-
se importante conhecer, entender e divulgar 
os aspetos bioclimáticos destas construções. 
Neste trabalho são apresentados exemplares 
da arquitetura popular de algumas regiões de 
Portugal, salientando-se nas suas principais 
caraterísticas bioclimáticas. O conhecimento das 
particularidades da arquitetura popular, constituirá 
um contributo para uma melhor adaptação das 
construções às diferentes condições regionais 
do país e para a sustentabilidade do ambiente 
construído, podendo promover a sua aplicação, 
quer em novos edifícios, quer nas intervenções 
de reabilitação.
PALAVRAS-CHAVE: construções, arquitetura 
bioclimática, técnicas de construção.

BIOCLIMATIC ASPECTS OF 
THE PORTUGUESE POPULAR 

ARCHITECTURE
ABSTRACT: The mainland of Portugal, while 
small compared to other European countries, 
has a great diversity of regions with different 
orographic, climatic, social, and cultural 
characteristics. This reality is also reflected in 
the extensive variety of building typologies of 
popular architecture. In each of the regions, the 
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buildings were designed to better adapt to different local conditions and were built by simple 
people, making use of few local resources, which reveals a remarkable empirical knowledge. 
This knowledge of how best to adapt to the climatic conditions of the regions, using simple 
construction techniques, was transmitted, and refined from generation to generation. Some 
studies have been carried out to deepen the knowledge of constructive techniques with a 
view to better understanding and safeguarding some of these constructions. Careful drawings 
of architectural and constructive details were prepared to better understand the bioclimatic 
aspects integrated in these constructions. At a time where concerns about sustainability and 
eco-efficiency are constant, it is important to know, understand and disseminate the bioclimatic 
aspects of these constructions. In this paper are presented some examples of the popular 
construction of some regions of Portugal, highlighting its main bioclimatic characteristics. The 
knowledge of the particularities of the popular architecture will contribute to a better adaptation 
of constructions to the different regional conditions of the country and to the sustainability of 
the built environment, being able to promote its application both in new buildings and in the 
rehabilitation interventions.
KEYWORDS: constructions, bioclimatic architecture, construction techniques.

1 |  INTRODUÇÃO
A arquitetura popular portuguesa contém ensinamentos, ainda hoje úteis, por 

serem consequência do desenvolvimento, por via empírica, de soluções arquitetónicas e 
construtivas bem-adaptadas ao clima do lugar e melhoradas ao longo de gerações. Essas 
soluções arquitetónicas e construtivas, tendo em conta o clima local, possibilitaram garantir 
boas condições ambientais de conforto interior, recorrendo simplesmente a meios naturais 
passivos. É neste tipo de soluções que se baseia a arquitetura bioclimática, permitindo 
melhorar a eficiência energética nos edifícios pela redução das necessidades.

A arquitetura popular portuguesa é constituída maioritariamente por construções 
concebidas e construídas por gente simples, em meio rural, fazendo uso dos parcos recursos 
locais e que revela um notável saber empírico, transmitido e aperfeiçoado de geração em 
geração, sobre como melhor se adaptar às condições bioclimáticas das regiões, recorrendo 
a técnicas simples de construção (Fernandes, 2014).

Neste artigo são apresentadas algumas características dos edifícios da arquitetura 
popular portuguesa, no que respeita à forma e aos materiais utilizados e técnicas 
construtivas, que permitiram a sua adaptação ao clima, garantindo ao mesmo tempo um 
adequado nível de conforto nas habitações (AAVV, 1980). Escolheram-se oito tipos distintos 
de construções do continente de Portugal, nomeadamente: Casa do Minho Litoral; Casa 
de Trás-os-Montes; Casa das Dunas do Litoral Centro; Casa das Beiras; Casa do Alentejo; 
Casa do Moleiro do Rio Guadiana; Casa das Serras Algarvias e Casa do Litoral Algarvio.
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2 |  CASA DO MINHO LITORAL
O Minho Litoral é uma região do norte de Portugal, que possui um clima suavizado 

pela influência oceânica, caracterizado pela existência de verões amenos e de invernos 
frios com grande pluviosidade, devido às sucessivas vertentes das montanhas, densamente 
arborizadas, que condensam a humidade vinda do mar. As casas, com paredes de alvenaria 
de granito, têm pés-direitos baixos, para maior facilidade de aquecimento. Os tetos, 
sobretudo os das salas de estar, são em masseira para melhorar o isolamento térmico 
(Fig.1). Têm palheiros adossados aos quartos que também melhoram o isolamento. O forno 
estava localizado no lado norte da cozinha. No piso inferior, por baixo das zonas habitadas 
eram alojados os animais, que promoviam o aquecimento. A adega era enterrada para 
maior frescura no verão.

Figura 1 - Casa do Minho Litoral: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

O lado norte da casa, às vezes, está semienterrado e protegido por floresta. O lado 
sul é sombreado pela verdura das latadas e pelo sombreamento das varandas. As varandas 
estão orientadas entre a direção sul e a direção oeste, a fim de captarem a maior quantidade 
possível de radiação solar e evitar, simultaneamente, a direção predominante dos ventos 
no inverno. Estas varandas, com painéis de sombreamento amovíveis, providenciam zonas 
de amortecimento que funcionam como termorreguladores, aumentando os ganhos solares 
no inverno e reduzindo as perdas de calor. No verão a construção é refrescada pelas 
latadas que circundavam a varanda (Fernandes, 2012).
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3 |  CASA DE TRÁS-OS-MONTES
Nesta região do nordeste de Portugal, a influência do mar é muito reduzida 

pelas sucessivas montanhas do Minho, com orientação norte-sul, pelo que o clima tem 
caraterísticas do tipo continental, com invernos frios, verões muito quentes e secos, 
registando-se grandes amplitudes térmicas quer diárias, quer sazonais. Em regiões de 
clima frio é necessário que as habitações tenham uma forma compacta, a fim de reduzir as 
superfícies em contacto com o ambiente exterior, e assim diminuir as perdas de calor pela 
envolvente. Nestas regiões o fator mais importante prende-se com a necessidade de manter 
o calor no interior das habitações. As habitações são construídas em banda, acompanham 
o relevo para aproveitarem a inércia do terreno, sendo integradas nas encostas com maior 
exposição solar, a fim de aumentar os ganhos solares e obter proteção contra os ventos 
frios (Fig.2). As casas são de dois pisos sobrepostos, mas independentes, marcando uma 
clara distinção de funções. A varanda e a escada exterior paralela à habitação são também 
típicas destas construções.

Figura 2. Casa de Trás-os-Montes: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

Nestas casas as paredes são executadas com dois panos de pedra, de elevada 
espessura e possuindo terra entre elas o que confere grande inércia térmica à parede. 
Algumas paredes exteriores do piso superior, eram executadas com entrançado de madeira 
coberto de terra (tabique) para conferir maior inercia e isolamento térmico face às grandes 
amplitudes térmicas. A cobertura habitualmente de duas águas, com a vertente mais 
extensa virada a sul, está revestida com ardósia para melhor absorver a radiação, captando 
e armazenando o calor. A ardósia favorece ainda o escorregamento da neve e, por ser 
impermeável, não é afetada pelo gelo/degelo. A fachada norte, de menores dimensões está 
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protegida da geada com vegetação. A cozinha está colocada no lado mais frio e húmido, 
de forma a aproveitar o aquecimento gerado na confeção dos alimentos para aquecimento 
dos espaços interiores. Nesta região são também colocados os estábulos por baixo das 
zonas habitadas, de forma a aproveitar o calor dos animais. Nessas casas, as janelas e 
portas para o exterior têm dimensões bastante reduzidas e em número muito reduzido, 
para limitar as perdas de calor. O telheiro das varandas proporciona o sombreamento no 
verão. A utilização dos celeiros e sótãos como barreira ao calor, através do armazenamento 
de palha no seu interior, servia também para aumentar a capacidade de isolamento.

4 |  CASA DO LITORAL CENTRO
A região centro litoral, situa-se numa faixa junto ao mar, pelo que algumas casas 

são construídas sobre o extenso areal das praias (Fig.3). Devido a forte influência do 
oceano Atlântico, os invernos têm temperaturas amenas, mas são ventosos e húmidos e 
nos verões as temperaturas são elevadas. Como as amplitudes térmicas diárias e anuais 
são bastante reduzidas, a inércia térmica dos edifícios não oferece muita vantagem. Nestas 
zonas a radiação solar é bastante intensa, pelo que as construções devem incluir, na sua 
arquitetura, formas de evitar o aquecimento dos espaços interiores, quer pela incidência da 
radiação solar direta, quer pela incidência da radiação difusa (Silva, 2025). As construções 
características das regiões com clima quente e húmido, normalmente são leves, muito 
ventilados e amplamente protegidas da radiação solar, oriunda de todas as direções.

Algumas vezes surgem paredes exteriores “duplas” de madeira, em que as tábuas 
exteriores protegem da radiação solar as tábuas do envolvente interior, que funcionam 
como isolamento térmico, criando a “caixa-de-ar” uma resistência térmica ao fluxo do calor.  
A ventilação dos espaços interiores é um fator muito importante neste tipo de clima, como 
forma de dissipar o calor, reduzir o nível de humidade e proporcionar conforto pelo aumento 
da velocidade do ar.
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Figura 3. Casa do Litoral Centro: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

Para tal, eram criadas grandes aberturas nas paredes exteriores dos edifícios, 
protegidas da radiação solar com recurso a dispositivos de sombreamento. Estas aberturas 
estão muitas vezes protegidas com grelhas feitas com ramos ou canas de cor escura com 
pequenos intervalos entre si, com o objetivo de reduzir o excesso de luminosidade no 
interior das habitações, os tetos eram depois pintados de branco para que refletissem a 
luz, distribuindo-a uniformemente pelo interior das habitações (Coch, 1998). Os edifícios 
eram implantados, afastados uns dos outros, de forma a não serem criadas barreiras à 
circulação do ar entre eles. A cobertura dos edifícios, que funciona como barreira à entrada 
da radiação solar e da chuva, era normalmente executada com materiais leves, como a 
palha de estorno, colocados de maneira a permitir a permeabilidade ao ar, evitando assim 
o armazenamento de calor e as condensações.

5 |  CASA DAS BEIRAS
Esta região, com alguma altitude, tem um clima caracterizado por frio intenso 

durante o inverno, com dias consecutivos de chuva e neve nas zonas altas, e calor no 
verão, amenizado pela altitude. Verifica-se ainda a ocorrência de calor ou de frio em curtos 
espaços de tempo nas estações intermédias.  Desta forma, a arquitetura destas regiões 
incorpora sistemas flexíveis, que se possam adaptar às condições que se vão verificando 
no exterior (Oliveira, 2011). Os aglomerados urbanos concentram-se nos locais de menor 
exposição, em encostas voltadas a sul. As casas, de pequena dimensão, são compactas 
de paredes de alvenaria de xisto ou de granito. Os animais são colocados no piso inferior 
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(Fig.4). O revestimento da cobertura é realizado com ardósia, mais estanque ao vento e à 
chuva e mais absorvente do calor durante o dia.

Figura 4. Casa do Litoral Centro: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

Verifica-se a inexistência de chaminés, o que permitia conservar o calor e, através 
do fumo, preservar as madeiras das estruturas contra infestantes. Possuem aberturas na 
envolvente que podem ser abertas na totalidade, permitindo a máxima passagem de ar e luz 
solar quando necessário, mas com dispositivos de sombreamento que permitam controlar 
convenientemente a entrada de radiação solar e a ventilação dos espaços interiores, que 
permitam aumentar a resistência térmica dessas aberturas e com isso reduzir o fluxo de 
calor para o exterior das habitações durante a estação de aquecimento.

6 |  CASA DO ALENTEJO
A região do Alentejo é uma vasta região de Portugal, relativamente plana e não 

suficientemente elevada para condensar a humidade vinda do mar. A secura torna a 
vegetação escassa e esta escassez acentua as amplitudes térmicas diurnas. Os verões 
são longos e registam temperaturas muito elevadas e os invernos são suaves nas zonas 
em que se sente a influência do oceano. Nesta região as casas têm paredes espessas de 
terra, predominando a construção em taipa, para tirarem partido da maior inércia térmica 
(Fig.5). Têm poucas aberturas para o exterior e as portadas são recuadas para favorecerem 
o sombreamento. As fachadas são pintadas de cor clara para refletirem a radiação.
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Figura 5. Casa do Alentejo: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

As casas são construídas em banda, em aglomerados compactos, com pouco 
espaço de separação entre elas e com grande pé-direito (Roseta, 2004). Os lotes são 
estreitos e profundos. Esta disposição criava sombreamento, reduzindo a exposição das 
paredes à radiação solar, e aumentava a inércia térmica do conjunto. Alguma separação 
entre casas permitia a circulação de ar fresco durante o período noturno, ajudando ao 
arrefecimento das habitações. Os telhados são bastante altos de forma a permitir a 
estratificação do ar no interior das habitações, com o ar quente no topo, onde se situavam 
os arrumos e o ar mais frio junto das zonas de estar. Por vezes as telhas eram colocadas 
sobre baldosas o que aumentava a inércia térmica da cobertura. Nestas casas as chaminés 
são altas, possuindo a forma de um paralelepípedo alongado, com a face maior voltada 
para o lado mais exposto. Por estar colocada na zona mais baixa da vertente do telhado 
mais exposta à radiação, favorece a circulação do ar o que permite, quando apagadas, 
melhorar a ventilação (Fernandes, 2007). Por vezes existem as chaminés do tipo “balão” 
que intensificam a circulação do ar. Os pavimentos exteriores são geralmente em pedra, 
podendo ser molhados nos dias quentes, para promover algum arrefecimento evaporativo.

6.1 Casa do moleiro junto ao Rio Guadiana
A região do Alentejo junto ao rio Guadiana é uma zona muito interior para que a 

influência do oceano se possa sentir. O rio Guadiana corre demasiado encaixado nas suas 
margens, havendo pouca brisa, constituindo-se aí um microclima. Os verões são quentes 
e secos, as chuvas são escassas, mas quando ocorrem são muito intensas. Nesta zona 
as casas têm uma configuração mais compacta. São constituídas por paredes de alvenaria 
de pedra e cobertura em abóbada de tijolo o que confere maior inércia às construções 
(Fig. 6). As aberturas são escassas, para evitar a humidade dos nevoeiros no inverno e a 
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entrada de ar quente no verão. No inverno, a parte inferior das casas é humedecida pela 
água das levadas. Estas casas possuem contrafortes, para melhor resistirem às torrentes 
intempestivas (Ferreira, 2013).

Figura 6. Casa do Moleiro junto ao Rio Guadiana: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

7 |  CASA DAS SERRAS ALGARVIAS
A zona das serras algarvias é uma zona de transição entre o Alentejo e o Algarve. 

É caracterizada pela existência de um clima com verões quentes e secos e invernos 
com fortes ventos húmidos vindos do mar. Nesta região as casas são construídas com 
paredes de taipa (Fig. 7). As coberturas são de apenas uma água com a vertente voltada 
a norte para melhor desempenho em relação aos ventos e chuvas dominantes (Ribeiro, 
2008). Os vãos são poucos e encontram-se normalmente protegidos por dispositivos de 
sombreamento, tais como portadas, que permitem reduzir a entrada da radiação solar 
durante as horas mais quentes do dia e ventilar as habitações durante o período da noite. 
É ainda frequente a utilização de vegetação, habitualmente em latadas situadas à entrada, 
para fins de sombreamento. A cozinha localiza-se no exterior da habitação para evitar o 
excessivo calor no verão.
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Figura 7. Casa da Serra Algarvia: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

8 |  CASA DO ALGARVE
O Algarve situa-se na região sul do país, sendo o seu clima fortemente influenciado 

pelo oceano Atlântico. É uma região de clima quente e seco, com temperaturas médias 
elevadas. No verão a temperatura é elevada, havendo uma forte luminosidade, grande 
insolação e ausência de chuva. Nesta região é, portanto, essencial reduzir os ganhos 
solares durante o verão. As construções têm paredes de grande espessura, executadas 
com materiais que lhes conferem uma elevada inércia térmica, tais como a terra (taipa 
ou adobe), a alvenaria de pedra, ou a conjugação dos dois materiais (Fig.8). As paredes 
são tipicamente pintadas de branco ou de outras cores claras, ficando dotadas de uma 
elevada capacidade de reflexão da radiação solar Oliveira, 2008). O pé-direito é elevado, 
especialmente nas zonas de maior uso durante o dia, para atenuar o calor e estratificar o 
ar interior. As janelas são pequenas, em número reduzido e estão colocadas em pontos 
altos das paredes. Este aspeto permite minimizar a entrada de energia solar incidente nas 
habitações e facilitar a saída de ar quente do seu interior.

Relativamente à cobertura dos edifícios, no lado mais exposto à radiação, existe 
um terraço geralmente construído sobre uma estrutura de madeira, para conferir melhor 
isolamento térmico. Os terraços tinham como função a seca do peixe e dos figos, 
promovendo algum arrefecimento através da mudança de fase da água que inicialmente 
continham (Sassi, 2006). No lado menos exposto a cobertura é inclinada, de uma só água, 
com pé direito elevado. O isolamento da cobertura é feito com canas colocadas sob as 
telhas cerâmicas. Existe uma chaminé encimada por aberturas em todas as direções, para 
ampliar a ventilação natural. O forno era construído afastado da construção.
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Figura 8. Casa do Algarve: Corte em perspetiva e corte em pormenor.

De uma forma geral as casas são construídas com materiais locais seja a pedra de 
granito, xisto ou calcário, terra e madeira. O seu interior, à exceção das casas de madeira, 
é geralmente rebocado com rebocos e terra com pintura de cal, que permitem, no inverno 
receber o excesso de humidade, por serem higroscópicos, e no verão libertarem o vapor 
de água, refrescando o interior das casas (Edwards, 2008). Relativamente a revestimentos 
exteriores verifica-se que nas zonas quentes (e menos chuvosas) o reboco é feito de terra, 
pintado de cores claras para refletirem a radiação solar. Nas zonas frias e mais chuvosas 
a pedra fica à vista pelo fato de a água das chuvas lixiviar os rebocos. Em zonas frias e 
menos chuvosas as pedras são revestidas com rebocos de cal.

Infelizmente muitos destas singularidades da arquitetura bioclimática têm vindo a 
ser perdidas ao longo do tempo. Por exemplo, antigamente era habitual prolongar-se o 
troço de beirado localizado acima das janelas, para efeitos de sombreamento no verão e 
proteção das chuvas no inverno (Fig. 9). Em muitas fachadas existem ainda os cachorros 
em pedra, que suportavam a estrutura desse troço do beirado, mas hoje a maioria das 
pessoas desconhece a sua função, dizendo tratar-se de apoios para vasos de flores, para 
cordas de estendal ou ainda para colocar candeias.
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Figura 8. Prolongamento do telhado acima das janelas.

É relevante o conhecimento, pois os ensinamentos que advém da arquitetura 
popular portuguesa, podem e devem transpostos para as novas construções e para as 
intervenções de reabilitação do património (Asquith, 2006).

9 |  CONCLUSÕES
O território continental de Portugal possui grande diversidade de regiões com 

características orográficas, climáticas, sociais e culturais muito distintas. Em cada região as 
construções foram concebidas de modo a se adaptarem às condições locais. Daí resulta a 
grande diversidade de tipos de construções, no que se refere nomeadamente à arquitetura 
bioclimática, tipologia, funcionalidade, implantação e materiais usados que podem ser 
observados.

Nas regiões do norte de Portugal, com invernos rigorosos surgem habitações em 
que é necessário aproveitar ao máximo os ganhos de calor quer através do isolamento das 
casas, quer o calor gerado na confeção de alimentos ou o calor resultante da colocação de 
animais no piso inferior. Os aglomerados de casas surgem frequentemente nas encostas 
dos vales orientadas a sul, a fim de aumentar os ganhos solares e obter proteção contra os 
ventos frios. As casas são de dois pisos independentes, com funções distintas.

Já no sul do país, onde os verões são quentes, as casas são dispostas em 
aglomerados compactos, com reduzido número de superfícies expostas à radiação solar 
devido ao efeito de sombreamento proporcionado pelos edifícios, o que permite reduzir 
os ganhos solares pela envolvente dos edifícios. As ruas são sinuosas estreitas o que 
permite reduzir o efeito dos ventos fortes contribuem positivamente para a inércia térmica 
do conjunto, mantendo as ruas frescas durante grande parte do período da manhã. As 
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casas são sempre rebocadas e caiadas a branco e as aberturas são escassas, servindo 
como mecanismos de defesa contra a luz e altas temperaturas. Ao contrário das casas 
do norte, estas casas eram habitualmente de um só piso, não só porque a robustez dos 
materiais empregues não permitiam construções elevadas, mas também porque no sul a 
função da casa é apenas habitação. 

A localização do forno altera-se, à medida que se vai de norte para sul do país. O 
forno passa do interior para o exterior das construções e termina, mais a sul, afastado da 
casa. Quanto ao lugar da lareira para a confeção de alimentos na região sul os apanha 
fumos são maiores.

Verifica-se que as construções tradicionais, para além de utilizarem materiais naturais 
e locais, o seu dimensionamento e conceção arquitetónica demonstram a preocupação de 
criar aquecimento e arrefecimento passivos, sem recurso a meios mecânicos convencionais.

Neste trabalho foram apresentados alguns exemplares da arquitetura popular de 
várias regiões de Portugal, apontando-se as principais características bioclimáticas destas 
construções, algumas das quais poderão ser transpostas quer em novas construções, quer 
em intervenções de reabilitação em várias zonas do país.
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